
Libros y 
antilibros. 

Dias de acecho 
el gallo ilustrado 18 Mayo 1980 

Huerta, Efrain 

Sin decir agua va. Rebeca Bolok. 
gerente de la D i s t r i b u i d o r a Cont ras te 
( I n s u r g e n t e s Sur 32) . me env ió un l ib ro 
de f o r m a t o m u y parec ido a dos de 
R i c a r d o G a r i b a y : L a s g l o r i a s del G r a n 
P ú a s v A c a p u í c o . E l l i b r o se l l a m a 
c o m o el p r i m e r r e l a t o : D í a s de a c e c h o , 
v su a u t o r es C l a r k . R i c a r d o C l a r k . No 
viene en n i n g u n a par te del l i b r o re fe ­
r e n c i a a lguna a R i c a r d o C l a r k , quien 
m á s bien se preocupó por darnos a 
conocer la v i d a y m i l a g r o s de cada uno 
de sus cuentos : fue pub l i cado aqu í , 
r e p r o d u c i d o a l l á , p r e m i a d o en . t r a d u ­
c ido , e tc . 

N i el a u t o r ni la e d i t o r a C o m u n i d a d 
L a t i n o a m e r i c a n a de E s c r i t o r e s consi ­
d e r a r o n necesar io p r o p o r c i o n a r datos 
sobre C l a r k : pero la suer te v i n o en m i 
avuda v en una r e v i s t a l l a m a d a " R u m ­
b o " ( n ú m e r o 46. n o v i e m b r e - d i c i e m b r e 
de 1975). v e o pub l i cado el re la to de 
C l a r k " L a s naves c a r g a d a s de sue­
ñ o s " , v de p a s o m e en tero de que C l a r k 
n a c i ó en L a P l a t a . A r g e n t i n a , en 1942 y 
que reside en M é x i c o desde 1962. 

En el l i b r o , s e d ice que " L a s naves 
c a r g a d a s de s u e ñ o s " se' pub l icó en 
" R u m b o " , que d i r i g í a Rebeca Bo lok . 
"en s u segunda edic ión de 1976": en 
" R u m b o " , el cuento se t i t u l a " L a s 
naves c a r g a d a s d e sueños hasta reven­
t a r " y . r e p i t o , e l e j e m p l a r e s de los dos 
m e s e s f i n a l e s de 1975. 

M u y bueno, c i e r t a m e n t e , el re la to 
" M a d r e hay una s o l a " , que es un 
edipazo de p r i m e r a . Creo que l a f rase 
c o r r e c t a del cuento es: " M a d r e , sólo 

hay u n a " : pero no i m p o r t a . Los cuen­
tos son m u y buenos. 

¡ P I L A R , P I L A R ! 

P i l a r O r r a c a , que v ive aquí cerca , 
en la taponada cal le de E m e r s o n (el 
tapón está e n t r e H o r a c i o y M a s a r i k ) . 
t u v o a bien m á n d a m e o t r a e r m e , no sé. 
fo tocopias de tex tos re lac ionados con 
el f ú t b o l , m i s m o s que enr iquecen m i 
b i b l i o g r a f í a y m e imponen ex tender el 
ensayo " U n depor te , unos e s c r i t o r e s " 
q u e aparec ió en T e x t o s p r o f a n o s . Ah. 
P i l i , eres un h a d a , sobre todo j u n t o a 
mí, que soy una nada . P e r o vamos a 
v e r : 

V i e n e n d o s t e x t o s , u n o e n v e r s o y 
o tro e n p r o s a , d e H u m b e r t o C o s t a n t i n i . 
a qu ien s i e m p r e l l a m a n C o n s t a n t i n o , 
n a r r a d o r y poe ta a r g e n t i n o n a c i d o e n 
B u e n o s A i r e s en 1924 y r a d i c a d o en 
M é x i c o . 

El p o e m a lo t o m ó P i l a r d e Cues t io ­
n e s d e la v i d a (1966). y s e l l a m a "Por­
t e ñ o y d e E s t u d i a n t e s " , q u e s i g n i f i c a 
n a c i d o e n B u e n o s A i r e s y p a r t i d a r i o 
( h i n c h a ) de l e q u i p o E s t u d i a n t e s d e la 
P l a t a ; e l r e l a t o . "Insa i d e r e c h o " ( Ins i -
d e d e r e c h o ) , v i e n e e n B a n d e o , d e 1975. 
y e s t á e s c r i t o e n c u r i o s a m e z c o l a n z a 
d e p o r t e ñ o y l u n f a r d o y m u y . p e r o m u y 
al e s t i l o d e l c u e n t o , t a m b i é n e n p r i m e ­
ra p e r s o n a , d e " P u n t e r o i z q u i e r d o " 
( a l a i z q u i e r d a ) , q u e v i e n e e n M o n t e v i ­
d e a n o s , l ibro d e M a r i o B e n e d e t t i a p a ­
r e c i d o e n 1959. P o r c i e r t o , c r e o q u e en 
e s t o s m o m e n t o s e l e s c r i t o r m á s sa ­
q u e a d o p a r a e p í g r a f e e s B e n e d e t t i . 
c o m o lo s i g u e s i e n d o C é s a r V a l l e j o . 

O t r o r e l a t o e s " F a l u c h o " , q u e v i e n e 
en e l l ibro La s e d u c c i ó n d e la h i ja d e l 
p o r t e r o , d e P a c h o O ' D o n n e l l . t a m b i é n 
a r g e n t i n o . E l f inal e s la v e n t a j i s t a 
p e l e a e n t r e l o s a r d i d o s h i n c h a s d e l 
C h a c a r i t a , j ó v e n e s b i e n a r m a d o s , c o n 
los v i e j o s p a r t i d a r i o s de l V é l e z S a r s -
f ie ld. V é l e z S a r s f i e l d t e n í a la v e r g ü e n ­
za d e M a m a r s e D a l m a c i o . V i v i ó e n 1801 
a 1875. F u e un n o t a b l e p o l í t i c o y j u r i s ­
t a , y no t i e n e n i n g u n a c u l p a d e q u e un 
e q u i p o d e fútbol ( " f ó b a l " ) l l eve su 
r e s p e t a b l e n o m b r e . 

O y e Pi l i : y o c a r e c í a d e n o t i c i a s 
a c e r c a d e P a c h o O'Donne,!) . Mi igno­
r a n c i a e s i l i m i t a d a . 

A h o r a un b r a s i l e ñ o , e l p o e t a y c o m ­
pos i tor V i n i c i u s d e M o r a e s . S e trata d e 
su a f a m a d o " C a n t o d e a m o r y a n g u s t i a 
al s e l e c c i o n a d o d e o r o del B r a s i l " , que 
e s una j o y a en el l ibro P a r a v i v i r un 
g r a n a m o r . 

D I S C O S 

He b u s c a d o y h a l l a d o t r e s p e q u e ñ o s 
d i s c o s : g r a b a c i o n e s d e M a n u e l Bande i -
ra. C a r l o s D r u m m o n d d e A n d r a d e y 
V i n i c i u s d e M o r a e s . Aquí v e o un re tra ­
to d e V i n i c i u s ( n a c i d o en 1913). j o v e n -
c i s i m o y c o n r o s t r o d e a c t o r d e c i n e d e 
p r i m e r a l í n e a : un r e t r a t o de m u c h o 
a n t e s d e q u e le d iera por d e j a r s e en­
g o r d a r y n o p o d e r t o c a r s in una bote l la 
d e w h i s k y al lado . V i e n e su f a m o s o 
p o e m a " R e c e i t a d e m u l h e r " ( R e c e t a 
de m u j e r ) , una d e s u s o b r a s m a e s t r a s . 

Otro p o e t a q u e e s c r i b i ó , e scr ibe , so ­
bre fútbol , e s e l t a m b i é n b r a s i l e ñ o 
T h i a g o d e M e l ó ( c a n t a m u y bien a d ú o 
con N i c o l á s G u i l l e n ) . A q u í t e n g o gra ­
b a d o por C a s a d e la s A m é r i c a s su 
p o e m a " O s e s t a t u t o s d o h o m e m " . jun­
to a la t r a d u c c i ó n q u e del m i s m o hizo 
P a b l o N e r u d a . E l a r t í c u l o s e g u n d o di­
c e : " Q u e d a d e c r e t a d o q u e t o d o s los 
d í a s d e la s e m a n a . i n c l u s i v e los 
m a r t e s m á s g r i s e s . ' t i e n e n d e r e c h o a 
c o n v e r t i r s e e n m a ñ a n a s d e d o m i n g o " . 

F I N A L 

D e L o p e d e V e g a a E m e r s o n , mi 
m á s d e s b o r d a d o c a r i ñ o a P i l a r O r r a c a , 
c u y a voz e s . t a m b i é n , un c a n t o d e 
a m o r y d e a n g u s t i a . • 


